Para resumir tudo o que foi dito, podemos destacar dois grandes tópicos, associados ao tema em debate, que são essencialmente a proximidade entre as línguas românicas e a importância das viagens. A maioria dos testemunhos afirma que uma das consequências desta proximidade favorece uma comunicação mais fácil e uma melhor intercompreensão. De facto, essa intercompreensão românica deve ser valorizada como sendo um património vivo, e que pode vir a constituir um factor de resistência à supremacia do inglês. Assim, a língua materna intervêm como um ponto de partida para aceder à língua do outro, o que pode ser positivo para as aulas de Língua Estrangeira, onde a maioria dos alunos partem da sua Língua Materna para atingir a Língua Alvo. No entanto, certos testemunhos apontam para limites da intercompreensão, pelo facto das trocas linguísticas não serem tão acessíveis como se pensa, porque precisa-se de ajuda para a compreensão da língua, questão esta que pode ser resolucionada através do contacto com os nativos, daí advindo ensino e um acesso ao vocabulário.
A nível da importância das viagens, o factor mais destacado foi a imersão na outra cultura, que não se deve limitar ao simples passeio turístico mas a um aprofundamento de conhecimentos sobre a história, a língua, a cultura e as tradições desse país. Através da troca linguística entre diferentes falantes, chega-se à troca cultural e ao conhecimento do modus vivendi do outro, o que nos leva à reflexão sobre a nossa própria cultura e os nossos comportamentos para com o outro.
